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nada os rendimentos que elles recebem | forem exercer as funcções de seu ministerio | do todas 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 


NEPARTIÇÃO DO COMMERCIO. 


AVISO AOS NAVEGANTES. 


Góiolpho adriatico. — Pharoes em Malamocco, 
Veneza. 


As sulhoridades maritimas de Trieste 
anmnunciaram que desde o dia 1.º de No- 
verembro de 1855 principiaram a illuminar- 
sese dois pharoes temporarios, situados junto 
á » entrada do porto de Malamocco, em Ve- 
nejeza, que a sua luz séria fixa, a sua côr 
naistural, e ambos da quarta ordem do sys- 
tetoma de Fresnel. 


dele 45 pés acima do nivel, ordinario da | 
prprearoar, e que em tempo seriam visiveis 
a distancia de 12 milhas. 

Que o pharol exterior ou de leste teria 
dede ficar colineado sobre o tópe do Dique 
ininterior da Rochelta, ao norte do Canal, 
umma milha e um terço áquem da entrada ; 
e que o pharol do poente ficaria assenta 
doio na Laguna, ao sul da embocadura do 
Cainnal Spignon, a 1:380 jardas de dis- 
tanncia do pharol exterior. 


0.,, approximadamente, ficam a meia dis- 
te sem construcção. 


aguon; mas o do sul só é visivel em parte. 
A largura da entrada entre vs dois 
Ditiques é de quasi 510 jardas. 
Todos os rumos são niagnelicos. Va- 
riaiação 14.º 34 O. (Assignado) João Washin- 
gtgton, hyirographo. 


tadado, em Londres, 12 de Novembro de 


Está conforme. — Repartição do Com- 
menercio, em 16 de Fevereiro de 1856. — 
AA. J. Coelho Louzada. ; 


“CORTES. 


CEAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 


Sessãp de 18 de Fevereiro de 1856. 
(PREsIDENCIA DO sNR. NoyAES:) 


*Aniv-se a Sessão ao meio dia e meia ho- 
rata tarde, estando presentes 53 senho- 
Tess deputados. a 

Leu-se é appravou-se a acta da sessão 
preecedente. 

»- Deu-se ácorrespondencia o destino coin- 
petetente, 

O snr. Luciano DE Castro , mandou 
Parra a mesa dois requerimentos , pedindo 
eseschrrcimentos ad governo. 

« Pedio tambem “que o snr. Santos Mon- 
teieiro desse alguns esclarecimentos sobre o 
due a commissão de fazenda tencionava 
fazuzer acerca das representações que tem sido 
enviadas 4 camara, pelos pescadores, sobre 
* “Maneira de se cobrar o imposto do pes- 
cadido. vi 

O enr. Saxros Montéino, disse que já 
mn particular tinha declarado ao snr. de- 
lado que no intervallo.da. sessão procu- 

a colher tudos vs esclarecimentos. para 
Comnfeccionar. um projecto de lei a este res- 
beitito e que remediasse às queixas feitas 
Pelelos pescadores ; e-tundo esse projecto 
Proompio, não “poderá ainda apresental-o á 
Commissão, pos se achar gecupada de outros 
Teppamplos ; mas esperava que ella na terça 
cinta traclasso déste objecto. 
shr. Pixro ne Almeida, fez breves 
Felhioxões q b 
to va foraes, di 
queerem a rey 


dizendo que nenhum dos que 
ságies oa ssão «los furos, censos, e pen- 
idas  egrdn destruir os estabelecimentos 
| Divios ; antes cstá persuadido que são. quasi 


Que a sua colocação seria na altura | 


Repartição Hydrographica do Almiran- | 


cerca do que hontem disse quan-| 


| 


| 
| 


| 


| 


desta natureza. 

Continuando, mandou para a mesa uma 
representação dos habitantes 
concelho de Fajão reclamando contra a sup- 
pressão deste concelho. 

Mandou igualmente ontra representação 
da camara municipal de Taboa, e dos mo- 
radores de 5 freguezias daquelle concelho, 
para alli se estabelecer um juizado de paz 

O snr. D. Roveico De Menezes, man 
dou para a mesa uma nota de que quer 
interpellar o snr. ministro da guerra sobre 
o castigo de varadas; e sobre a execução 
da lei para a extincção dos batalhões na- 
cionaes. 

O snr. Santos Monteiro, disse que 
lembraria á commissão a necessidade de se 


occupar deste objecto, no qual se interes- | tornam para estes a existencia mais barata, | drões, 


saya tanto como o ilustre deputado ;. por- 


que tendo sido o author da lei de 21 de | do clima, que é prejudicialissimo para os | 


Julho de 1853, que tantas lagrimas tem 
enchugado, deseja tornar as suas disposi- 
ções extensivas aos empregados de que se 
trata. 

O snr. Xavier DA Sitva, mandou para 
a mesa um requerimento pedindo que o 
governo remetta á camara a corresponden- 
cia que tem havido, e certos esclarecimen- 
tos, que indica, relativos á questão do Pa- 
droado da India, acerescentou que tendo- 


Os pharces, pelo rumo de N O. por lhe chamado o jornal — A Nação — inf: 


mador , berege e Jiberlino, quando analy- 


tanocia por entre ns dois Diques actualmen-| sou algumas observações que fizera ha dias 


sobre esta questão , diria que não quer 


O Dique do norte já está acima da aqui responder a jurnaes; mas intende que 


o corpo legislativo tem tratado do assumpto 
do Padroado do Oriente, sem se desviar 


| do verdadeiro caminho de catholicos, esejno | 


motivo qual for, é certo que os que censuram 
o procedimento das camaras, confundem 
uma questão de direito com o dogma. 
Coneluiu | pedindo que, logo que ve- 
nham os papeis que pede, a camara se oc- 
cupe desta questão do Padroado, tratando-a 
por uma vez, de maneira que se acabe com 
ella, mas com a dignidade propria da na- 


| ção e da coroa. 


O sne. Revecto pg Canvarno mandou 
para a mesa uma representação da camara 
municipal de Villa Nova de Gaya, renovm- 
do o pedido que já fez em sess 
riores, para se lhe conceder uma parte do 
convento da Serra, para nella se construir 
9 cemiterio. 


ORDEX DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto n.º | 
Mit. 


O snr. pnesiDENTE disse que continna- 
va a discussão do decreto n.º 8 sobre a | 
maneira de arrecadar os bens dos defuntos | 


e ausentes em 8, Thomé e Principe 

Foram approvados sem discussão os se- 
guintes decretos : 

De 18 de Dezembro de 1854, regulan- 
do a venda das roças do estado na pro- 
vincia de S. Thomé e Principo. 

De 19 de Dezembro de 1354, mandan- 
do pôr o codigo pénal em vigor nas provin- 
cias ultramarinas. 

De 19 de Dezembro, de 1854, estnbe- 
lecendo a alçada dos juizes de Damão e Diu. 

De 20 de Dezembro de 1843, dando 
regimento para a arrecadação dos bens dus 
defuntos e ausentes do estado da India. 

De 21 de Dezembro de 1854, commael- 
tendo ao conselho ultramarino o exame das 
contas das juntas da fazenda do ultramar 

De 22 de Dezembro de 1854, abolindo 
na provincia de Moçambique a instituição 
denominada — Prazos da coroa, — Ficou 
addiado. 

Foram logo approvados os seguintes de- 
cretos ; 

e 22 de Dezembro de 1854, fixando 
os emolumentos da secretaria du governo 
geral de Moçambique. 

Da mesma data, fixando os salarios e.cus- 
tás na dita provincia 


ões ante-| 


|na provincia de Moçambique. 
Ina p q 
O snr. PRESIDENTE disse que a este de- 


do extincto | creto mandon para a mesa, osnr B. F dal 


| Costa a seguinte proposta : 
| Proponho que no go 1.º, se elimi- 
| nem as palavras— que forem do reino e ilhas 
(adjacentes ; que es palavras 2008000 rs. se- 
[jam substituídas por 4008000 rs. : e que 
| se elimine o artigo 5.º 
Foi admittida, entrando tambem em 
| discussão. 
| O snr. ALves ManTINS disse que appro- 
'vava a emenda do snr. Costa. 
O snr. CeLestixo observou que os sa- 

cerdotes que vão da Europa para aquella re- | 
| gião, alem de terem outras necessidades , 
| que não teem os da India, e que por isso 


aquelles tem de ir arrostar comu a inclemencia 


| europeos ; e porisso aquillo que se julga | 
| seruma desigualdade não é senão uma com- | 
| pensação., que torna iguaes uns e outros. 
| Pallaram ainda sobre o mesmo assum- 
| pto varios senhores deputados. 
| O snr. presipentE deu 
dia para a sessão seguinte : 
| sessao. | 
| 
| 
| 


a ordem do | 
e levantou a! 


AGIO DOS SOBERANOS. 


Cowo hontem noliciamos, na Ca-| 
mara dos snrs. deputados, foi apre-| 
[sentado na sessão de 23. uma repre- | 
|sentação da Camara Municipal desta | 
cidade pedindo providencias para re-| 
mediar a crise porque estamos pas- 
sando com a circulação monelaria. | 
pise importante objecto não pôde ser | 
| decidido m'aquella sessão em conse-| 
quencia de se não achar presente g| 
sar. ministro da fazenda, mas a Ca-! 
mara reconheceu a necessidade de 
(se tomar alguma medida que faça | 
desapparecer aquella crise, e ficon a. 
| representação sobre a mesa para ser | 
discutida logo que o snr. ministro ap- 
| parecesse na Camara e então se re- 
|solveria o que se Livesse. por mais 
| conveniente. Em seguida passamos a! 
dar conhecimento da representação da 
exm.* Camara. 


| 
| 


Snrs. Deputados da Nação Portuqueza. 


A Camara: Municipal da: cidade do 
Porto faltaria a um dos seus deve- 
res mais sagrados se restringindo-se 
ao circulo limitado das suas attribui- 
cões administrativas, deixasse de repre- 
sentar aos poderes do Estado sobre al-, 
gumas das mais momentozas necessi- 
dades socines dos povos que a hon- 
raram “com os seus suffragios.  Moyi-| 
'da por esta obrigação imprelerivel to- 
ima a liberdade: de dirigir-se aovcor-, 
po: legislativo. == Esta cidade “está 
passando por uma erisé financeirá 
| violenta, resultante do progressivo agio,| 
da moeda ingleza denominada — libra 
(esterlina. — Esta moeda: hoje quast! 
(exclusiva no mercado, está” soffrendo 
“um agio importante, que desgraçada- 
|mente vemos aggravar de dia para 
|dia. Este agio lorna-se não um, lri- 
|buto, porque este éa parte da renda 
| particular destinada a satisfazer as ne- 
| cessidades do Estado, mas" simuina' 
| verdadeira extorsão. É um imposto sem | 


as figuras, recahindo prineipal- 
| mente sobre as pessoas menos abas- 
| tadas, e affectando sobre tudo o mer- 
| cado a retalho, e a venda dos obje- 
| ctos mais indispensaveis; é um encar- 
go revoltante, improdutivo para o 
| governo e para 0 paiz, affectando to- 
das as fortunas, e gerando uma crise 
| permanente é indefinida; é emfim a 
negação formal da medida fixa dos 
valores, fazendo perder à moeda as 
|suas propriedades caracteristicas. 

| Senhores. — A historia da crise 


| monetaria nascida do desequilibrio en- 
(tre os valores venaes dos dous pa- 
que servem de base à nossa 
moeda, vos é conhecida. 

Apparecendo tormentosa no anno 
| de 1850 abonançou-se pelas medidas 
energicas que então se adoptaram. 

Insufficientes com ludo para feril-a 
de morte vimol-a reapparecer mais 
formidavel ainda em 1853, dando ori- 
gem a essa serie de faclos que pre- 
cederam a carta de lei de 27 de Ju- 
lho de 1854, que mão obstou a que 
desde fins do anno ultimo ella se não 
manifestasse novamente, tendo toma- 
do já proporções enormes. Assim as 
phases mais pronunciadas da sua exis- 
tencia Lem-se passado: durante o Lem- 
po da vossa legislatura, ve para dis= 
sipar uma tal calamidade baldados 
tem sido os esforços que haveis em- 
pregado movidos pelo vosso patriotis- 
mo e conhecimentos. 

Os factos constantes são que “a 
calamidade continãa intensa, e que 
a prata desapparece do mercado. A 
exportação deste metal e a importa- 
cão do auro, a cerceamento das moe- 
das anfigas, ea escassez das moder- 
nas, e a preferencia do cobre sobre o 
ouro, phenomeno extremamente cu- 
rioso. e talvez novo nos annaes da 
circulação, são factos observados to- 
dos os dias, “e que se não: podem 
contestar. Cousequeneia necessaria! do 
agio de 100 é 120 réis em cada li 
bra, e com lendencias ascendentes, é 
esta. moeda, dillicilmente “aceite nas. 
lransacções particulares, e altas 
repartições publicas se engeita, quan 
do não entra por inteiro nas contas, 
Este estado violento, proveniente “em 
grande parte da falta de movdas pe- 
quenas, e da” abundancia-das gran: 
des, e sobre tudo da coexistencia de 
moedas fracas e fortes dô mesmo pa- 
drão, deve merecer Loda a allenção aos 
respeilaveis, metabros dos, campos cos 
legisladores, para quem esta Camara 
appella. 

Se além da ( franca e 
leal dos anales, o da im elração , dos 
remedios “promptos e-eficazes como 
as circumstancias reclamam, a Cama- 
ra supplicante passasse ta indieur-vos 
quaes elles devem ser, inváditia a 
vossa inicialiva, e mostraria não toj- 
fiar no vosso, zelo e saber. Conhando 
plenamente em que será attendida, é 
conseia de ijue repelireis todas e quaes- 
quer medidas que vão d'encónito aos 


De 26 de Dezembro de 1854 / conce-| fórma assigada, illegal, “sem igualdade, | priicipios inconcussos da sciencia ecos 
dendo varias vantagens aos sacerdotes que | que se exige à todos os instantes, toman-| nomica, e ás indicações duma prati- 


2 


ca esclarecida, limita-se esta Munici- 
palidade a 


P. aos Senhores Deputados | 
da Nação Portugueza que se) 


sirvam adoptar medidas, que 
acabem com o agio da moeda, 
restabelecendo a relação Jegal 
entre as especies monetarias , 
relação hoje ideal e variavel, 
e provendo em fim o mercado 
dos trocos indispensaveis para 
as transacções. 

Porto, e Paços do Goncelho, 18 de 
Fevereiro de 1856. = Visconde d'Al- 
pendurada, presidente = Conde de Sa- 
modães, Francisco, Vice-Presidente = 
José Martins Cancio Leitão = Antonio 


José Gonçalves Braga = Joaquim Fer- 


reira Coelho = Antonio José Teixeira 


Folhadella = Thomaz Antonio Araujo 


Lobo == Thomaz Alves Guimarães = 
Antonio Ferreira da Silva e Brito = 
Antonio Torquato Ribeiro Guimarães, 
Está conforme. — Porto e Paços do 
Concelho 23 de Fevereiro de 1856. 
Domingos José Alves de Sousa, 
Escrivão. 


——— mesa 
ENDIMENTO, DAS ALFANDEGAS. 


O rendimento da Alfandega do Porto 
durante o mez de Janeiro ultimo foi mui 
diminuto comparado com o do mez de 
Janeiro de 1895. Ha uma diferença para 


menos de perto de 50 por cento, o que 


mostra a paralysação em que esteve O 
commercio durante aquelle mez. As con- 


tinuadas cheias, d mao tempo e o insignifi- 
eante, ou quasi nenhum movimento maritimo 


foram. por certo as causas que concorreram 
para aquelle resultado, Bis segundo o mappa 
publicado pelo «Diario do Governo» qual 
foi a receita no referido mez, e as origens 
de que proveio. 


O rendimento total foi de 70:0828749 


reis; em Janeiro de 1855 tinha sido 


de 137:6508962, havendo pois uma dife- 
rença contra Janeiro do corrente anno de 


57:9688218 reis. ; 
A maior parte d'aquella receita total 


de 70:0829749 derivou-se dus seguintes 


artigos. R A 
Direitos sobre a importação de mer- 


cadorias estrangeiras, 57:9728300. — Ditos 


sobre a exportação do vinho 1:677$910 e 


sobre a exportação de varios artigos nacio- 


nues, 9304615. — Os direitos sobre o con- 
sumo do nm no Porto foram de 8968875 
e em Villa Nova do Gaia de 6228050, — 
Os direitos de porto [oram, tonelagem na- 
cipnal, 368450; dita estrangeira, 654050. 
='0 imposto especial de SVO reis em ca- 
da pipa de vinho produziu, 3084960. — 
O imposto para as obras da barra do Dou- 
ra rendeu 848100, e o imposto para as 
obras da praça do commercio (metado), 
2685 — O imposto do pescado foi de 
164; -— Às maletas e tomadias produ- 


ziram 664916. — O imposto para a amor- 


tisação das notas do Banco de Lisboa deu 
G:1418215. ; 

A. alfandega grande de Lisboa rendeu 
no mez, de Janeiro ultimo 148:6238950 ; 


em Janeiro de 1855 a receita tinha sido 


de 207:5878706, sendo a diferença contra 


Janeiro do prescute anno do 58:9638756 


réis. 4 
No mesmo mez foi 


ro ultimo do 7:0828860 reis. 
——— TT ——me o 


NOTICIAS DIVER 


Vapor Duque do Porto, Hoje pelas 
7 boras da manha entrou a barra este bar- 
co, procedente de Lisboa, condusindo 90 
passageiros, e entre estes os seguintes : 

Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
D. Marcello Campos, Alexandre M, Luvkan, 


D. Maria Leal, José Maria: de Santa, Anna 
sua esposa o um filho, Antonio Joaquim, 


de Andrade Basto, Edmond Fly Millordin, 
Achiles Leclair, Calher Jean Etienne, Jo- 
seph, 


o rendimento da 
alfandega municipal de Lisboa de 72:7198367 
e em Janeiro de 1855 tinha sido de reis 
79:8028227, a diferença foi contra Janei- 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


— Paquete do Norte. A mala parao 
paquete do norte fecha-se na Estação pos- 
tal ás 6 horas da tarde, e no Consulado 
de S. M. B. ámanhã ás 5 da tarde. 

= Vapor Vesta. Este vapor que ha- 
via sahido a nossa barra com destino pa- 
ra Londres no dia 12 do corrente, com 
gado e outros generos, já se acha de vol- 
ta. Está fóra da barra, e é provavel que 
entre esta tarde. 

— Assemblea Geral. Hoje reuniram- 
se na casa da Associação Commercial os 
accionistas da Empresa Portuense de Na- 
vegação a vapor, a fim d'aulhorisar o snr. 
Administrador a receber das diversas com- 
panhias as quantias em quo se achava se- 
guro o naufragado vapor Cysne, e bem as- 
sim a exigir dos accionistas, que linbam 
tomado sobre si o risco das suas acções, 
as quotas correspondentes. A assemblea 
concedeu esta aulhorisação. 

Fm seguida o snr. Administrador da 
Empresa propoz que fosse alterado o art. 
7.º do Estatuto, que concede aos accio- 
nistas a faculdade de tomar o risco das 
suas proprias acções. 

Sendo esta proposta admittida, ficou 
addiada a sua discussão para a primeira 
assemblea geral, - Presídio o sur. Gonçal- 
ves d'Aguiar, e serviram de secretarios os 
surs.. Lopes de Faria, e Coutinho. 

— Boa nova. Rº felizmente falso o 
boato que correra de se ter perdido em 
Salim o brigue « Resolvido », cuja lripu- 
lação e parte do navio pertencia á praça de 
Vianna, A « Aurora do Lima» desmente 
a noticia da perda deste brigue, em virtude 
d'uma carta ultimamente recebida do ca- 
pilão. 

— Estradas. Na semana finda em 
16 de Feverciro trabalharam na estrada do 
Porta a Amarante, termo medio, 2:070 ope- 
rarios, pagaram-se 11,217 jornaes, sendo 
os metros em construeção 4,752 

Na de Famalicão a Vianua 1:415 ope- 
rarios, 5,342 jornaes o 144 metros em 
coustrucção. 

— Gado bovino. Segundo diz a 
« Razão, » não é só nas feiras do alto Mi- 
nho que se dá grande animação no com- 
mercio de gado Bovino, em todo o distric- 
to de Vianna os homens do campo andam 
enthusiasmados com os lucros que alcan- 
sam deste comincreio. As juntas de gado, 
diz o mesmo jornal, são immensamento 
procuradas o o palavriado que precede as 
compras é — Quanto queres ganhar tu nos 
teus bois ? 

— Exposição Universal, No «Diario 
do Governo» n.º 47 recebido hoje vem 
publicado o relatorio do sur. conselheiro 
Antonio José d'Avila, commissario regio 
de Porlagal á Exposição Universal de Pa- 
ciz, em que dá conta a 8. Magestade da 
commissãao de que fora incumbido. | um 
documento de muita importancia e cheio 
de excellentes esclarecimentos sobre aquel- 
la reunião da indastria de todas as nações 
9 só nos pesa que a sua demasiada exten- 
são nos nao permitia expôlo de uma só 
vez a nossos leitores, Publical-o-liemos 
pois pelos seus diferentes capitulos, e nau 
interromperemos a sua publicação. 

— Exemplo que deveria ser mais imi- 
tado. As authoridades administrativa o 
sanitaria de Setubal procederam no dia 18 
a uma visita aos estancos de Palmella onde 
encontraram grande porção de cigarros e 
tabaco podre, cuja veuda probibiram im- 
mediatamente. Se todas as authoridades 
competentes assim lizessem, o Contracto do 
tabaco não zombaria luto, e Lavia neces- 
sariamente de altender aos justissimos cla: 
mores, que continuamente se estão levan- 
tando coutra elle. Diz o « Setubalense » 
que a aulhoridade administrativa tinha pro 
cedido por aquella forma em consequencia 
de queixas do povo, que se achava bastan- 
tê impressionado pelo fallecimento d'um in- 
dividuo que nunca tendo fumado, logo que 
fumou uth dos taes cigarros podres, sentiu- 
su enjoado, depois teve vomitos e a final 
morreu com uni ataque de cholvra, Seria 
este provocado pelo cigarro? 

km Braga, segundo, diz o «Moderado» 
foram tambem intimados na Terça feira os 
estanqueiros para não venderem os cigarros 
quo tinham em estado do putretacção. E" 
uma medida digna de louvor. 


— Um parocho exemplar. (Da Aurora 
do Lima): Escreven-nos de: Ponte do Li- 
ma que o parocho da fneguezia da Feitosa 
concelho de Ponte do Lima, sendo procu- 
rado ha dias para ir sacramentar uma sua 
parrochiana, respoadeu que primeiro tinha 


do ir á villa tractar dos seus negocios ARO 
que depois iria administrar os sagramun= 
tos! sera verdade? Parece que este ex- 
cellente parocho, que tão ben exerce os sa- 
grados deveres do seu ministerio, é o mes, 
“mo que no dia 3 de Maio do anno pas- 
sado, fôra dizer missa de clavina ás cos- 
tas, entrando com ella na igreja, e encos- 
tando-a ao altar em quanto disse missa | 

São já unmensas as queixas que al- 
guns dos seus freguezes tem feito delle ao 
arcebispo, sem que alé agora sejam alten- 
didos. Seria para desejar que na escolha 
dos parochos houvesse a maior circunspec- 
ção, para que senão dessem casos que des- 
lustram o sacerdocio; e desacréditom a re- 
ligião. 

— Banco d'areia. Em consequencia 
dos grandes temporaes que houye neste in- 
verno formou-se mm banco d'areia na en- 
trada do porto de Barcelona , que não só 
dificulta a entrada das embarcações , mas 
tambem expõe a uma perda inevita- 
vel aquellas que tiverem d'entrar on sahir 
aquelia barra. Tracta-se d'adoptar as con- 
venientes medidas para remediar este mal 
que tantos prejuizos pode causar 4 nave- 
gação mieteante. 

( => Colheitas abundantes. Alguns jor- 
naes hespanhoes dão à noticia de que em 
algumas pruvincias -do reino visinho ha fun- 
dadas esperanças de haver alli este auno 
uia abundante colheita a não sobrevir al- 
gum accidente inesperado que destrua o 
estado florescente em que hoje se acham. 

—> Caminhos de ferro em Hespanha, 
Os trabalhos para os caminhos de lerro na 
Hespanha tem tomado grande incremento. 
Os nossos visinhos estão possuidos de gran- 
de enthusiasmo , por ver que a sua pátria 
em breve vai ser dotada de linhas ferreas 
que põe em facil comunicação as suas di- 
versas provincias. 

— Puracão. Na noite de 7 paraS 
de' Janeiro ultimo sentiu-se em Santa Cruz de 
Tenerife, uma das ilhas Canarias, “um 
violento furacão, que produziu desastro- 
sas e lamentaveis desgraças em diflerentes 
pontos da ilha. 

O mar sabindo fora dos seus limites 
destruiu quasi completamente umã aldea 
chamada Garachico. 5I casas da princi- 
pal rua e um magaifico convento de frei. 
vas foram desmoronadas 

=— À morte produsindo a vida. O 
«Jornal do ilavro » refere o seguinte facto 
lão horroroso, como sobre nalhitai. Quem 
quizer quo acredite : 

Na rua do Paubourg du Temple em 
Pariz acaba de' passar-se “um facto dos mais 
dignos «espanto. No dia 14 do corrente! 
ao meio dia quando foram buscar U corpo 
de uma mulher chamada Aigneul e mora- 
dora naquella rua n.º 65, que tinha falle- 
cido na vespora, viram que por entre as 
fendas do caixão escorria algum sangue ; 
abrirum-no € ad levantar-se a tampa ouvi- 
ram-se vagidos que sabiain da mortalha en- 
saguentada que envolvia o corpo desta mu- 
lher. 

Os espectadores desta triste scena es- 
lavam todos esperando com anciedade o 
lim deste drama, Wuagine-se o seu cs- 
panto quando depois que se rasgou a mor- 
talha se vio que a defunta tinha dado é luz 
uma criança do sexo masculmo. Esta eri- 
ança, perfeitamente constituida, estava viva, 
e fot logo confiada aos cuidadas d'uma ama 
de icite, O enterro da mão foi por esto 
acontecimento feito 24 “horas depois. 

— Paga d'hospitalidade. Em Gero- 
na, (Hespanta) foi ha dias um sacerdote 
pedir a um outro que habitava no sanetua- 
rio de Nossa senhora do Monte hospita- 
lidade, a qual lhe foi concedida Porem 
logo depois, uma pistola intimava ao bom 
sacerdote que entregasse todo o dinheiro, 
o qual assin o lez, recebendo incontinen- 
te uma balia que 0 deixou cadaver. 


INTERIOR. 


SETUBAL. — Saude: (Do Setubalense). 
o estado sanitario de Palmella tem melho- 
raio” consideravelmente, a ponto tal que 
nos ultimos tres dias não appareceu de no- 
vo caso algum de cholera. 

— Procissão de rapazes. Consta-nos 
que na quinta feira foram cm procissão 
a Palmelia perto de cem rapazes, os quaes 
depois de alli se, demorarem algumas ho- 


tas, e andarem até por casa de. doentes 
clolericos, voltaram a esta Villa. 


VIZEU. — Caminho de ferro: my | 
Chegaram quinta feira pass 


Sada 


esti ade os surs Brandão, e mr. () 
ies engenheiro do corpo imp 
Fran pontes e calçadas, e mr. Elio 
ble 


Or informações que temos, sabe, 
que o snr. Boura traz do seu gov 
uma licença de meio anno, com q fim 
estudar os dois projectados” Caminhos, 
ferro de Lisboa ao Porto, e de Lisbo 

Badajoz; licenca solicitada pelo nossy ; 
distro em Paris. 

O snr: Blienbled tom de, 
te, se applicar ao estudo 
imbra au Parto, 14) “f 

O sir. Sousa Brandão, distincto en; 
nheiro portuguez, e auetor do  camiuhy 
ferra de Conbra. “Aveiro, var e Po 
acompanha os engenenheiros rancezes, ; 
sa lhes winislrar, quacsquer esclarecirn 
los; porque o sor. Sousa Brandãu posg 
um grande cabedal de conhecimentos lech; 
cos, e praticos do paiz. a 

Deinoraram-se aqui apenas um di 
em que sabirarm a explorar 0; terreno y 
o rio Dão, chegando a Prime. 

Parece que não ackaram 
ficuldades desde Coimbra. até Vizeu, p 
a possibilidade de fazer passar. por «; 
cidade o caminho de ferro. 

ul marcharam em direitura ao Po 
to por S. Pedro do Sul, continuando se 
pre nas suas observações, 

A fazer-se o caminho de ferro de lj 
boa ao Porto, seria certamente de masij 
vantagem para o naiz, que ello tacasset 
Vizeu, Vizeu lornar-se-ia 9 centro com 
mercial das duas beiras, 

COIMBRA, — Estrada macada misad 
= Do (Conimbricense) : Em consequencia 
parecer agora firmar-se q bom lempo, con 
ta-nos que se vas imnledintamente proce 
aos Irabalhos necessarios para ligar entre 
os dois grandes lauços de estrada Jum lá 
quaes começa au Lorety, e chega quasi au 
Fornos, e o ontro começa proximo. ao Sa) 
gento Mór e se estende tambem a gua di 
tancia consideravel. ' 

Para esse fim alem do partido que tm 
balha ag Ratinho, vao formar-se qutro q: 
vo aos Fornos. Já hontem se. verilicana 
as avaliações das. terrenos, eujas expropit 

es foram todas amigaveis, 

— Chegada, Chegou, a esta ' cidade 
mr. Hardy Hislop, trazendo comsigo 0 em 
genheiro mr. Ch. Duckers, o snr, Eduardo 
Kopke, e um empreiteiro, 

- Com a chegada destes snrs: ouvinini 
dizer que se vao dar grande impulsa ao 
trabalhos, da iluminação. a gaz. 

— Por varias cartas que no nllim 
correio recebemos da Beira, somos infor 
mados de que se Lracta-de- pôr em execu 
ção um plano tenebroso, combinado entr 
alguns individuos, para serem absolvidos o 
assassinos de Midões, do crime pelo qui 
se acham pronunciados. | tá 

Diz-se que estão aliorecidas grossas quan: 
tias para se levar a eleito esta infamia 

Esto facto vem cormborar a necessidal: 
de pôr quanto antes termo so dominio do 
malvados. E' mister que. 04 
governador civil deste districto, q 0.snr. jul 
de direito d'Arganil 


especialm, 
da secção de 


São taes as circunstancias com. que s 
reveste esta nova perfidia, que não, podem 
deixar de bradar bem alto à todos os pode 
res públicos, para que vigiem de perto 1 
estado da provincia da Beira, c empregues 
as medidas mais energicas , ara, 0 comple 
restabelecimento da. paz e ordem entre o 
seus habitantes. ê abre 

AVEIRO. —Do (Imparcial) ; Na sema 
na finda em 23 do corrente pagarain-se Si 
Jornaes aos operários que trabalharam ns 
diferentes obras publicas deste, districto 1! 
importancia de, 213875 reis . 


EXTERIOR 


Crecamos finalmente hoje a reco 
ber um jornal' de Páriz, que & de 19. 
Brevemente sé abrirão às conferencias. 
Um despacha da «Gazeta de Madrid 
diz que a sua abertura. será: -definili- 
vamente no: din 25. Dos doze pleni- 
potenciarios que nelas devem figurar, 
dez já se acham em Pariz. Os dous 


que faltam, que são o conde Orlofl, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


ipóteneiario da Russia e Aali-Pacha 
Mi aipolenciario da Turquia já estão 
ea oomiuho: para a capital de Fran- 
ge. O conde Orloff é esperado a to- 


o -vizir . Aali-Pacha poderá .chegar 
opo dia! BP. 'Asconferencias hão-de | 
ugsgar mo ministerio dos | negacios es-| 
rarangeiras na pápados embaixadores 
iniz-se que 68” doze, plenipotenciarios 
se» dividirão em quatro commissões, de 
reres individuos cada, uma, € apresen- 
atrão 4 conferencia .o seu parecer so- 
rire o ponto que se lhes tiver indicado. 

Entre as questões que vão sersub- 


elebals» indica lres que merecem mais 
panrticularmento 'à; atleúção dos. gabi- 
netetes de Vienna e, Berlin. São Nico- 
acl, as ilhas de Aland, e as con- 
quuistas dos russos na Asia menor. 
Quuanto & Nicolaieft a questão é saber 
e este posto interior está comprehen- 
iádo nos arsenaes militares do mar | 
eugro que devem ser distribuidos nos 
ferrmos da 3.º condição, Este jornal 
crir que os, plenipotenciarios turcos 
insnsistirão pela afliemativa, porque se 
Nikicolaibit subsistir, a preponderancia 
ja Russia no mar Negro ficará sendo 
uquasi a mesma. Quanto ás Ilhas de 
Jáland a Russia acceitará facilmente a 
comondição de as não forlificar; mas 
náião se sujeitará a ceder Kars, é que- 
rererá trocar aquella praça pelos pon- 
tosis que accupão: os “alliados na Cri- 
Bea, id 
Nada está resolvido quanto à ad- | 
misissão da Prussiu e da Allemanha nas | 
connferencias. O Czar era esperado em 
Vanrsovia, e dizia-se que marcharia em 
segguida para Berlin. O principe Gor-| 
tscbhakoff já chegou a Varsovia, 6 lo- 
“maon posse “do 'targó de vice-rei da 
Poblonia, u 
Falla-se d'um' projecto que o go- 
vererno austriaco tenciona proelamar, 
quue é uma amnistia é levantamento 
dele sequestro que peza ha tres annos | 
solobre os bens dos emigrados lombar-| 
dolos refugiados no Piemonte. Ema | 
omrrespondencia de Turin inserida na | 
nadependencia belga assevera que o 
govyerno sardo recebeu de Vienna a 
noblicia positiva da resolução tomada 
te respeito pelo governo austria- 
co. Em consequencia della os emi- 
graados que quizerem voltar á Lom- 
banrdia tomarão immediatamente pos- 
se » de seus bens e aquelles que o não 
quilizerem fázer-serão tratados menos 
tavroravelmente : os seus Dens serão 
enhiregues: dos seus: herdeiros legitimos. 
Os» emigrados são obrigados a declarar 
4 ssua tenção a este respeito antes 


doi fim do anno, correúite. 

ao emprestimo: inglez, se- 
Eutindo; diz uol, debaçisi pode-se as- 
Seg'gurar que elle será de 15 milhões 
dee libras stérdiniás”, e que é provavel 
quete se reglisem 4 milhões anteg-de se 
feclchar o Pari amento. 

“1 À questão. entre. à Inglaterra e os 
Eststados-ltidos continua a apresentar 
Mimi cargeter bastante serio. 
Confima-se a, derrota do impera- 
dorr Soulbuque , e até ha quem; sup- 
Fopla que elle fora destronado. Uma 

Otirrespondencia de Porto- Principe de 
201 de íéica, nd méiiaibn, Par ul 
timaa, Sistunstancia e só diz.o'seguinte:; 

AS bltiimas notícias: eram in 
Peraadyr Enustino: batido: pelos: doi a 
Nys:s Unha /ido d Manaminthe com-os-3; 

“ibúens pouco mais ou menvs que lhe ti- 
fieis, tinha atravessado o rib 
e se havia apoderado da al, 
+ dunde se preparava a mar- 


7 polencias occidentaes , 
meeltídas ao congresso o «Jornal dos nações, 


Sharir sobre San-Yago de los Caballeros. Jul- 
Me o gencral Santanna estava com 


| 
| 


as suas tropas debaixo dos muros desta ei- 
dade e que alli haveria um outro encontro. 

« Depois da sua derrota, o imperador 
tinha feito fusilar au pé do grande rio do 
Norte alguns olliciaes superiores, entre-os 


momentos e julga-se que O quaes o general Dessalines, lilho do antigo 
E Jrê imperador deste nome e irmão do chefe da 


polícia armada da capital.. » 

VIENNA 11 de Fevereiro. — Assegu- 
ra-se que o lraclado de comercio que se 
deve fazer entre a Kussia e as potencias oc- 
cidentaes, logo que sé assigue O Lractado 
de paz, esta já lixado nos suas principaes 
disposições , pela França e pela Lugiaterra, 
tendo por base principal a abertura das 


fronteiras russas para O commercio uni- 


versal. Este tructado não aproveitará só ds 
mas a ludas as 
Diz-se“ sobretudo , que às po- 
tencias occidentaes pediram a lRussia a 
supressão de tudos os regulamentos que im- 
pedem o restabelecimento de casas de com- 
mercio estrangeiro na Russia, é 0 commer- 
cio de productos no mesmo interior do 
imperio. Espera-se que O governo russo 
acCederá com lunta mais facilidade a estes 
pedidos, quanto tem podido comprebender 
pela experiencia dos ultimos annos os 1- 
convenientes do systema economico que à 
Russia lem seguido até aqui. U conde Buol 
foi recebido hoje em audiencia particular 
pelo imperador. - 

BRUXELLAS, 18 de Fevereiro. — O 
conde Urlolf chegou hontem doungo 47 
pelas 10 horas da noite. 

Cre-se que será recebido amanhã pelo 
rei, e que partirá para Pariz no mesmo 
dia á noite, 

Escrevem de Vienna em 13 de Fe- 
vereiro à «Gazeta de Breslau» : 

« À nossa joven imperatriz sullreu hon- 
tem um novo accidente que felizmente não 
leve consequencias desagradaveis. O eixo 
da carrvagem em que se achava S. M. que- 
brou, e foi necessario que a princesa des- 
cesse della. &' a segunda vez que isto 
acontece em pouco tempo, e v imperador 
mandoa punir severamente à negligeneia 
do serviço que tem sido a causa destes acon- 
tecimentos. 

Escrevem de Vienna a 14 de Peve- 
reiro á «Gazeta das Postas de Franc- 
fort» : 

» O relatorio de M. de Prokesch, que 
Se esperava com impaciencia, chegou e tem 
causado uma grande salisfação nos circulos 
ofliciaes. O internuncio de Austria falla 
neste relatorio com muito elogio do desvelo 
com que o Divan e o Sultão acolheram os 
projectos de returina- elaborados pelos re- 
presentantes das potencias occidentaes ; men- 
ciona duma maneira particularmente hoa- | 
rosa o gram-vizir Ali-Pacha, que se empre- | 
guu cor zelo em favor dus projectos de | 
reforma, e que fez no Divan um relatorio 
tio luminoso como “convincente sobre a ne- 
cessidade de tratar o mais promptamente 
possivel das reformas radicaes. 

« Às noticias relativas íos principados 
são menos salisfaclorias, e! alé aqui não tem 
sido possivel chega:-se a um áccordo sobre 
às propostas apresentadas a este respeito. 


Sir H. Seymour e o visconde de Serre re- | 


cebéram estes dias dos seus: governos des- 
pachos que teem relação com as negocia- 
ções que precederam a acceitação dos vinte 
e um pontos, e que concordam duma ma- 
neira geral com o relatorio do barão de 
Prokescir. | é 
* O princepe Gortsthako!”, embaixador 
da Russia eim Vienna, será amanhã rece- 
bidoem audiencia particular pelo imperador. 
A partida do coronel de Manteutlel 
está destinada para depois de amanhã 


PARTE COMMERCIAL. 
EXPORTAÇÃO. 
ALFANDEGA DO PORTO. 


DESPACHO POR SAHIDA. 


TERRA NOVA. — Bregantim inglez Gea- 
our, 11 c meio milheiros desal, 20 quin- 
taes de cebolas « 209 grosas de rolhas 4800 
ovos, e 16 volumes. 

LONDRES. — Escuna ingileza Rowena, | 
193 pipas e 10" almudes de vinho, Zar- 
robas de carne sevcas, e 2º dios e 16am- 
rateis de doce, 


—— em 


LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO. 
De 18 a 23 de Fevereiro. 

O mercado em generos coloniães con- 
tinua: animado em vendas para o war: em 
generos do Brazil houve na semana finda 
animação nas transacções para à lerra. 

As entradas foram regulares, Lendo che- 
gado o «Db. Pedro 2.º» do lio de Janeiro : 
a lragata «D. Fernando» conduziu a carga 
da barca «Felicidade,» que havia sido con- 
demnado em Moçambique. e 

Us embarques leem estado fróuxos pela 
continuação do mau tempo, 

U mercado de fundos e aeções tem 
continuado a estar pouco animado : as ac- 
ções do banco teem declinado alguma cou- 
sa, pela demora que tem havido vo dividen- 
do: é ainda sentida a falta de prata, e bem 
comu das notas do banto de Lisboa. 


IMPORTAÇÃO. 

ALGODÃO, — Algumas vendas que hou- 
ve foram de pequena importancia 

ARROZ. — Chegaram de Goa 1:35) sac- 
cas, as vendas liunilum-st a alguútas parti- 
das pura cosumo. 

ASSUUAR. — Do Riu de Janeiro chega- 
ram 35 caixas, 84 sactus, 12 barricas e 6 
meias ditas: de Goa 1:15] sacces: de Ca- 
bo-Verde 14 barricas. Os preços sustentám- 
se, e as vendas pará consumo teem aútina- 
do alguma cousa, '& ter-se-iim feito trans- 
acções de maivr vulto, se os pussuidures 
descessem de suas pretenções. 

CAPRE. — Entraram 106 saccas, do Rio 
de Janeiro, 24 de Cabo-Verde, e 47 de 
Goa: ulimamente leem-se feito algumas 
vendas para consumo, e há mais animação. 

CALAU, — Do existente da Bahia tem- 
se vendidu algumas partidas para a terra 
mais insignificantes a 33000. E 

CERA. — Não consta vendas da cliega- 
da ultimamente no «Eriumplante» os pre: 
gos eslão firmes e ha demanda, 

COUROS. — Algumas vendas dos salga- 
dos de Pernambuco. 

GONNA COPAL. — Entraram 176 vo- 
lumes de Gua, a superior continua a ob- 
ler prompta venda, e a ordmaria tambem 
tem Udo alguma procura. 

MANTEIGA —A existoncia hoje. regu- 
la por 1:200 barris, todos em seguidas 
mãus, os quaes foram vendidos de 305 a 
320, conforme os surtimentos. 

MARFIM. — bastame animado, e 
tem-se feito vendas para q quar de jimpor- 
lancia, as entradas são apenas uma peque- 
na pártida de 21 pontas de Goa. 

OLEO DE CUPAHIBS. — Não Constá 
ainda venda alguna, os possuidores, & vista 
das pequenas existencias, estão firmes nos 
seus pedidos, segundo dissemos, na nossa 
ultima revista 

OURUCU.— Nada se tem feito. 

SALSA PARKILHA. E” bastante pro- 
curada, o deposito em primeiras tudos es- 
«lá quito resumido, uma partida das exis- 
tencias anteriores da de Benguella, alcan- 
ou a 78200 a dinheiro, e uma outra das 
maiores do «Friumphiantes foi vendida”, 
diz-se que a T$5U0 a curto praso. 


EXPORTAÇÃO, 

AZEITE. A concorrencia, tem sup- 
| prido os importantes embarques que hou- 
ve durante à semana; os despachys para 
à Europa montam a 450 pipus, é para o 
Brasil a 150) barris. 

As vendas no caes fem regulado entre 
28470 a 28500; para os portos da Eyrgpa de 
25800 a 25900, e para o Brasil de 28390 a 


| 23900, 


CERBAES.—A “falta! de sortimentos de 
trigos no mercado, tem ressentido os pre- 
sos 

Descarregaram já as 1:00) Darricas de 
farinha vindas da Aiverica, não lem ainda 
obtido preço, porque à ancerteza dos 
direitos faz com que ninguem apresente 
ulferta. 

Nao houve vendas nem entradas “de 
milhos, as cevadas e ceuteios contndaw 
sem alteração, 

SAL. — As vendas (eem sido mais re- 
gulares, todavia os preços estão firues, 
VINHO. = Poucas transieções, e algu- 
mas vendas que se fuzem tem sido gos jire- 
ços das nussas colações. 


Praça de Lisboa em 23 de Fevereiro. 
FUNDOS PUBLICOS. 


Inscripiões de 


Dividadeferida: ;.. 1. kt 1 2 
Papel moeda . . 2 co. gr 
Notasido Bancó ic Lisbôa .. 4!) ao 
ex RL ih 
METÃES E 

Comp, -, Venda. 
Petas de Bsodo to hit. SED Sguão 
| Onças hespanholas. PRN ESTE Er E 
Ditas Mexicanas .. + MágUUO  14g10U 
Soberanos . AS) ágio 
Ouro cerceado. 0 B$JIO Iago 
Patacas hespanho! a BJDU, od 
Ditas brasileiras BIQU do) 
Ditas alexicanas 2 8323  guso 
Cinco frautos., À. 4, BSJ0  gaJU 
Prata em barra (marco) .. TyddO  Tpado 

ACÇÕES DE GOMPANHIAS. 
Desighações. U. V 


Banco de Portugal... ADAGO0O-A99gU00 
» U. do Porto.. 23UpUVO 2355000 
C.º Fidelidade... - 3U73U0U 3U93U0U 


» Uniao Commercial. GSYUUO GU30UD 
» Seg. 5. do Porto.. .. 211 UVO 213p0UU 
» » Garantia... 1725UU0 1T6;00U 


bo» Equidade. UNUOU 523000 
Lezirias ui! ce gm SBSguUU B7UgUUU 
tia. e Tec, Lisbua. Aogudo Lis uuu 

»' 6 Tec. de É. Noyas.. T4GUVU  JuBUUU 
Iluminação à Gaz. 492UUU SusUUy 
Beneticiarias .. 123900 15390 


Carrosgens Omnibu: 10U3UVO 1U5pUUU 


» Lisbuncase ... AUgUUO 105200 
Vapores do Tejo, .. - 229040 243000 
| Pescarias Lisbonense 133000 135500 
Lanaes de Azambuja... SUZOUU 553000 


(Jornal do Commercio.) 


PARTE MARÍTIMA. , 


b s7ot Í 

torto 27 dt FevERelRo. 

ENTRADAS. ; 

FIGURIRA/ 4 dias, — R. Encáritadora, e 
Costa, cal e algodão, .au mestre. z 

LIVERPOOL 8 dias. — Gal. Lua 2.º sebo 


Carneiro, carvão, a A. L. Gomes Lima. 
f 


SARIDAS. 4 
AVEIRO. — Bat. Santa Luzia, c. Oliveira, 
lastro, 
VIANNA. — EH, Ateirensê, o: Morgado, ett- 
cominendas, 


PERNAMBUCO, — Gal. Flor do Porto; c. 
Uliveira,, varios generos. 
TERRA NOVA. sc, ing. Dit-On, cu Tho- 
mas, sal 
IDEM. — Esc. ing. Orient, c. Bimsh, sal. 
' IDEM 28. j 
AS 12 NoiAS DA MANHÃ. 

Forá da barra ficam, o brigue Lusifa- 
unit, 6 0 vapor Vesta, iwblezes; a estuna 
Deolinda”, um biaté, uia cascd e tima ba- 
teirá, pottuguezes. U 

Vento L. (frescy) eo mar bom. 


ARIEDADES. 


Coxsuno De Assucar NA Europa. A 
| Europa consome annualmente, termo me- 
| dio, 1,100 milhões de Kkilogrammos. d'ysa 
sucar grosso; J0U sio-lhe fornecidos pela 
coltura cojonial, é 200 pouco mais ou mê- 
nos pela fabricação indigena. Desde qua 
está deinôuslrado que'a produeção do assti- 
car de canna, nos paizes tropicaes, é, pela 
falta-de braços, incapaz de corresponder ás 
exigencias' do consumo, o fabrico'do assutwr 
de Deterrava fem por isso obtido maiórex- 
tensão industrial; assim vejamos como elly 
entra por um quinto no total do consumui 
europeu. À quota que tem a França ua 
producção do assutar indigena é ae 80 mi- 
lhões' de kilogrammos; o Zóllweraiii 75 
milhões de, kilog;;va Austria 14; a Belgica 
6:45 a Russia, 24: todos os outtos pazes 
da Europa, 7%... A Inglaterra SÓ, um pus 
250 de seus inléresses coluniaçs, reçuspu-se 
à introdueção da manbfactura do assucar de 
beterrava. 

Un rovoadom. O « Echo d'Nalia» 
contem, 0s- pormenores seguintes sobre nm 
verdadeiro patriarcha que habita não longe 
| do Rio de Janeiro ; é wi escravo que'conta 
[109 annos e que teve 249 descendentes du 
varias gerações. Este patriarca chama-so 
Franvísco Phomoz da Silva, nascido em 
Mintis Geraes ent 774. “Poly actualmento 
Ve tilhos. Us netas «Peste boinem tkeritn 
TO netos dé 5) filhos. Avrtodbr24! pussóis 
e guuções,  Prancisco Traz, dad Silvia 
Fogeneu um premio do imperador do Bça- 
SH, 7: 


3 p. cento .. 


Congnas.. .. ENE 


———— 


h mm mm 


O COMMERCIO: DO PORTO. | 


| reis na forma da antiga lei, a José 
| Francisco Botelho da Fonseca Pagani- 
no, é que ficara devendo ao dito fal- 
lecido ; com a comminação de que, não 
comparecendo a conlessar a firma e 
obrigação das referidas letras, seguir 
a causa à sua revelia, nomeando-se- 
lhe curador para ser julgada em con- 
formidade da lei. [194] 
ANNA das Neves Fermina Orsat, 
« Yiuva da falecido Bento José Pa- 
checo, actualmente residente no Rio 
de Janeiro, Imperio do Brasil, previne 
[ao publico que nenhuma pessoa com- 
pre ou faça transação alguma, respei- 
to a uma propriedade de casas de 3 
andares sita na Praia de Miragaia n.º 
107 e 108, pertencente aos herdeiros 
do fallecido seu marido Bento José 
Pacheco, cuja propriedade se acha 
hypolhecada” á annunciante pela quan- 
tia de um conto cento e vinte e qua- 
tro mil reis, como consta de uma letra, 
e bem mais por tornas que a dita 
casa está sugeita á annunciante; e se 
alguma pessoa a comprar, ou tentar 
fazer alguma transacção, sem consen- 
timento da annunciante, será nulo, 
e sem effeito, o que se previne para 
conhecimento de quem interessar. 
Porto 26 de Fevereiro de 1856. 
Como Procurador, 
Luiz Pereira Fermin, 
[196] 


ENDEM-SE 27 alqueires e Lres quar- | 
tos de pão meado, de pensão an- 
nual imposta em varias terras das fre- 
guezias de Soutello, Turiz e Prado, 
do exlincto julgado de Villa Cham, 
Quem os pertender dirija-se no Porto 
à rua do Laranjal n.º 120, em Braga 
ao procurador José Joaquim d'Araujo 
Peixoto, e em Perozello ao procurador 
Ignacio José de Souza. [184] 
FABRICA DE VELLAME PARA NAVIOS 
OURENÇO d'Oliveira & €.º, mestre 
vellas, com estabellecimento em 
cima do muro casa onde foi con- 
tra mestre do snr. Cooper, por 20 an- 
nos: não só acceita encommendas de 
pano novo, como concertos; inclusi- 
vamente toma por empreitada o ap- 
parelho de qualquer navio. Como 
| garantia aos seus - compromissos, ou 
defeito de suas obras, offerece o snr. 
Joaquim Duarte de Mattos, socio em 
commandita: [181] 


W. 6. STARBUCK, 


SURGEON GSE DENTIST, 
AT HOME FROM 10 TILL 4. 
English Hotel, Reboleira 
n.º 60. (179) 


S Administradores da massa falida | 
de Francisco Teixeira Pinto Gomes | 


ANUNCIOS, 


THEATRO ITALIANO. 
1.º recita do 7.º mez. 
Quinta feira 28 de Fevereiro. 


O BELISARIO. 


DANSA. 
UM PASSO A DOUS. 
Principiará ás 8 horas. 


Sabbado subirá à scena a nova 
opera LUIZ ROLLA, do mestre Ricci. 


Pelas circuntancias do tempo Qua” 
resmal, houve na semana passada 
duas recitas d'assignatura, bem como 
na semana anterior: he por isso que 
tem lugar esta recita seguida. 


EMPREZA NACIONAL. 
Domingo 2 de Março. 


SANTA CECILIA. 
Principiará ás 8 horas. 


LEILÃO. 


O sabbado 1.º de Março ao meio 

dia na rua Nova dos Inglezes n.º 

80 casa da Juntina, tem de se arrematar 

acções das Companhias — Garantia, — 

e — Equidade — para Liquidações, 

assim como se arrematarãojoutras fazen- 
das. [204] 


UEM quizer vender uma guarnição, 


- Ou arreio, proprio para um caval- 
lo, que trabalha com Cabriolet, dirija- 
se à Praça do Coronel Pacheco, casa 
n.º 15 —C. [205] 

- SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS 
OPERARIOS FABRICANTES DO 
PORTO. 

À DIRECÇÃO da dita Sociedade pre- 

vine os snrs. Associados, que. no 
dia 2 de Março, pelas 8 horas da ma- 
nhã, no Largo do Corpo da Guarda n.º 
106, haverá reunião d'Assemblea Ge-, 
ral, para ser appresentado o relatorio 
da receita e despeza do 2.º trimeste do 
3.º anno da existencia da Sociedade. 

Porto 27 de Fevereiro de 1856. 

Antonio Miguel d'Aguiar Alvaro, 

1º Secretario. 


[206] 
O dia 29 do corrente mez de Feye- 
reiro pelas 10. horas da manhã 
em Cima do Muro n.º 248 haverá lei- 
lão de trigo candeal, cerca de 800 al- 

quires. [200] 
po Antonio Soares Amorim, 
da cidade de Coimbra, deseja saber 
onde reside na cidade do Porto o snr. 
Manoel Antonio de Souto Coimbra, 
que por espaço de 13 annos esleye 
estabelecido no, Rio de. Janeiro com 
loja de molhados, 'e voltou para Por- 
tugal ha perto de'um anno. Porisso 
roga ao snr. Souto o favor de se di- E 17 a 3 ii dadad 
rigir por carta ao annunciante, para | Ve do y e o pin ne e 
a dita cidade de Coimbra, pois é para, credores chirograp darios vericados, 


negocio que muito o deve interessar. | E o pagamento por imleiro aos pri- 
[192] | vilogiados, o qual se acha aberto des- | 
Tara. 


E ide já, é se realizará todos os dias | 
ELO Tribunal do Commercio de Lis- | não santificados desde as 10 horas da 


boa, escrivão Botto, correm editos | manhã até ás 3 da tarde, em casa 


to sur. Juiz Commissario ordenou um 


Hannunciam a todos os credores, que ê 


ALVICARAS. 


UEM descubrir o roubo” que se fez 

d'um resplandor de prata da Ima- 
gem do Senhor dos Passos da Igreja 
da Ordem 3.º de N. Senhora do Car- 
mo desta cidade, terá avultadas 
alviçaras se o declarar na secretaria 
da mesma Ordem, na certeza de que 
o seu nome ficará oeculto. [178] 


4 rua Nova dos Inglezes n.º 52 1.º 
andar ha para vender cerveja bran- 
ca (India Pale ale) da fabrica de Wor- 


da fa | 
brica de Barclay, Perkins & C.º de | 
Londres de superior qualidade e ven- | 
de-se em garrafas grandes e peque- 
nas, eem lotes não menos de uma du- 
zia de cada vez. (47) 


EM S. JOÃO NOVO N.º 34 


ENDE-SE salitre e carvão de pe- 
dra Inglez da melhor qualidade 
para fogões e vapores, por preços 
commodos. [75] 


Arua nova dos Inglezes n.º 52 
Â 4 ha para vender a bordo do 
navio «Luzitania», que acaba de 
entrar, garrafas inglezas de muito, boa 
qualidade e proprias para engarrafar 
vinhos. [203] 
A rua de S. Nicolão n.º 27 vende- 


se breu americano, em barriz, 
[+32] 


GRAIXA- FRANCEZA. 

RAIXA da fabrica de mrs. Masson 

& C.º, novamente appresentada e 
approvada na Exposição de Pariz. O seu | 
lustro rivaliza com o: verniz, e sustenta | 
o calçado. Só se vende na loja de 
mrs, Printemps, sapateiro francez. Ca- 


da caixinha está revestida com asua |- 


Rua de Santo António | 
[186] | 
| 


assignalura. 
n.º 93, 


MATTOSINHOS. 


ta | re um linda: casa 


ha pouco acabáda, com 
quintal e excelente agua, sita | 
no largo do Areal, junto à ponte que:| 
vae para Lessa, serve para Dbánhose'| 
accomoda grande familia. A vendedora | 
reside na mesma casa. [139] 


FLORES 


ARTIFICIAES E GRINALDAS 
DO INSIGNE FLORISTA CONSTANTINO; 


ESPELHOS, vinho de Champagne, ja- 
quetas ou camisolas de flanella, para | 
homens e senhoras, perfumerias, vicos 
vestidos de seda, para baile e passeio, co- 
pos e garrafas de cristal inglez e francez, 
frasqueiras para licores, bonitos enfeites de 
marfim para toucador, descanços , para, 
relogios, pannos e casimiras pretas, vinaas | 
ultimamente de França, e Inglaterra, a | 
se á venda na rua das Hortás n.º 7 | 


| 


und 


ambem all se continuam -a vende 
por preços fixos e rasoaveis os objectos já 
annunciados, comu fastres, capas e fegalos 
de pelles, casimiras para “calças, proprias | 

| », caixas de 


tes de bijoteriave imitação de brilhantes, 
jogos do quino, coturnos e meias do lã 
muito finas, para homens, senhoras e crean- 
» e outros objectos de'gosto mui vária- 


de-30 dias a requerimênto de Thomaz | do. Administrador Joaquim Pereira 
Diniz Pereira, e Domingos Dias Pereira, | Monteiro Guimarães, na rua de S. João 
como pessoas legalmente aulhorisadas |n.º 46, devendo todos os crederes sol- | 
para a liquidação: do casal do falle- licitar o respectivo mandado de pa- 
cido Feliciano Ramires da Malta, cha- | gamento no cartorio do Tribunal dó 
mando à acção que propozeram por | Commercio, a cargo do escrivão Pa-| 
letras na importancia de 7:000$000 | checo. (177) 


e escolhidos [41] 
ONTINUA a haver piarnos 

[h para vender, de Collárd, 

assim comosdos de Collage, 

muito lindos, e de author “acreditado 

na rua de S. Francisco 6.º 21. 

[46) 


| 63,00 com o capilão a Bordo. 


| Spencer”, Reboleira n.º 57 é 58. 


| A rua/ dos Inglezes n.º 51, ha pa 
| 49 vender bocetas d'excellente amei 
| do Douro, damasco, pera, Pece 
fi d 
igo. uy 


TESE 
| ANNÚNCIOS MARITIMOS, 
| COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPo 
| LUSO-BRASILEIRA 

Eden O vapor — DUQUE 
PORTO — sahirá p, 


[20 


Para o Rio de Janeirç, 


A galera LINDA DE BEIRIZ 
va de primeira viagem, cap 
Manoel Pereira Marques. 
com muita brevidade por ter parte 
seu carregamento prompto: quem na n; 
ma quizer carregar ou ir de passagem par 
que tem excellentes commodos, dirija-se 
caixas Antonio Alves da Cunha & Cs 
Praia de Mirogaya n.º 319 33. 
Precisa-se d'um snr; facultativo. 


Para 0 Rio Grande do Sy 


ii ã A galera LIMA 2.º sabirá q; 


muita brevidade. 

e passageiros ; 
Antônio Luiz Gomes Lima, 
zes n.º 29 4:30, 


Para o Rio de Janeiro, 
E EN Vai sahir com brevidade a(; 
b lera AMIZADE, capitão Man 
= Francisco dos Santos; para cy 
tros tracta-se com Manoel Pereiy 
» Rua dos Ferradores n.º 99, 
Precisa-se de um facultativo para q 
referido navio. [tt 


Para o Rio de Janeiro, 


S.A barca FLOR D'OLIVEIRS q 
hirá infalivelmente sabbado 1. 
de Março. Os srs. passageiros 
que tem de seguir nella, queiram. ultimas 
quanto antes suas passagens com o caiu 
José Pereira Cardozo “na rua do Souto nº 


(199, 
Para New-York. 


E O novo patacho portu, 


guez APARICIO capitão Jos 
até'o“dia 


Francisco Mendes, a sabil 
quizer “carregar “dirija-se a Osborn ! 


SU de Março proximo. Quen 


[190] 


Para Bristol. 
À sair no princípio de Março 
brigue inglez — ALABAMA — 
= pilão E. |. Rendall. Ainda nm 
cebe alguma carga o lracla-se com q si 


cônsignalario Carlos Coverley, roa Noya ld 
Inglezes n.º 52,19 andar. - Tas 


Para o Rio de Janeiro. 


Fica) Ca FLOR DES. SIMÃO, form 


da de cobre, capitão Alexandre José Alves 
quem, nar mesiua quizer carregar nu bird 
passagem para o que tem excellenites com 
modos e Bom, traclamento, a pagar nesé 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fest” 
cisto lúmes de Carvalho, na Praça de 
Sanita: Tliereza n.º 57, ou ao capitão 1 
bordo! “1 b 6 (1133 
ON URILORES LO UA 

Para 0 Rio.de. Janeiro. 
Vai. sahir com brovidadoa bar 
ca FERREIRA BORGES quer 
na mesma quizer “carregar 0! 


passagem dirija-se a João Adrião ds 
Rocha, na rua Nova dos Inglozes n.º! 
19. z (1149) 


VAL sahir com muita  brevido 
de a nova e bem construida bir 


e 


“Editor Responsavel, |. J. Vo MURTA. 


PORTO 2 TYPOGRAPIIA DO COMERCIO: 


REVISTA MARITIMA E COMMERCIAL. 


SUPPLEMENTO SO NU 48 DO 


COMMERCIO DO PORTO. 


EMBARCAÇÕES MERCANTES (DO ALTO MAR) SURTAS NO RIO DOURO EM 27 DE FEVEREIRO DE 


. 


1856. 


ABRIRAM NEMO DE 
ENTHADAS. PROCEDENCIA. Casco TONS. NOMES. CAPITÃES. CONSIGNTARIOS. DESTINOS. CANGA EM 
E A — SE T E ; 7 
ms Junho 44 | Gibraltar Barca Portugueza 310 | Oliveira Ramalho T. A. PAraujo Lobo Rio de Janeiro 9 d'Outnbro 
a O Riad ineira fode E 150 | Bomlim | Nunes Castros & C. 
iembro 4 | Swansea Hiate —- 130 | Triumpho d'Aveiro , E. Mozer 
Setembro 41 | New-Yoik late - Diligente Pereira 3. P. Santo Amaro x 4 ea 16,06 Neceniiro 
Outifro”: Jh | Permambico | “lBárea z pior: dese sieão > | Afree É Ce canal e Ho de daneiro tá de Novembro ' 
O RAE = Ferreira. Borges | Quaresma João Adrião da Rocha Rio de Janeiro 19 de Dezembro 
ah i i =. 2 tador Pimenta - da Costa Leite k ipa sd 
Db | poe Saneiga lares PS 369 | Amasosa Leite Junior Pinto & Rocha Pará j 19 de Dezembro 
A 43 | Bahia Dario E 352 | S. da Boa Viagem | Cunha A. A. da Cunha & 6. lio de Janeiro 
E Estaleiro (Galera = Eca de Beiriz A. A. Cunha & CS ao de janeiro 22 de Dezembro 
E (Galera = Subtil 3.º ; R É É io de Janeiro 
E i E = Ulinda Emígdio J. de Oliveira | M. J. Monteiro Braga Rio de Janeiro 
PO Janeiro na eeitida E Cidade do Porto Leite Viuva Azevedo &R+. Rio de Janeiro 
E ErE io e 120 | Maria José Costa é d'Amorim Braga 
fo — Ebterdiropo ora ice = 170 | Augu Costa Castros & €* 
e 41 | Pernambuco  |Brigue > 182 | S. Ma Soares M. J. Monteiro Braga 
E) 42 | Pará Barca ES 252 | Paraense Rocha A.M. S. Nogueira. 
E 21 | Maranhão Barca — Liuda Santos H. de V. Placido 
zm 26 | Lisboa Barca E Rapida Santos J. Marques da Costa Junior 
x 26 | V. do Conde |Brigue — Amelia Pinheiro J. Pereira Cardoso 
e 25 | Rio de JaneirolBrigue . = Douro Rocha 4. Adrião da Rocha 
o 26 | Pernambuco  |Brigue — Trovador Canario Soares & Irmão 
A 26 | New-Castle  |Patacho — Apparicio Mendes M, da Costa Mendes 
d 26 | Havre Patacho - Sacramento Nova 3. Baptista de Castro & C,* 
x 26 | New-Castle  liliate = Luso Silva €, Coverley 
a 26 | Londres Hiate — União Solitra ao capltão. | , E 
mg Estaleiro Barca = Temeraria : 3. Marques da Costa Junivr |Rio de Janeiro 
; 27 | Liverpool Galera = Lima 2, Carneiro À. L. Gomes Lima Ê 
85515 —Maio 29 | Rio Graude — |Barca Brazileira 352 | Hidra É 6. 3, Ferreira Rio Grande 
ê Setembro 5 | Marselha Barca — 57 | Flor d'Oliveira Leite á ordem | 
Outubro 15 | Bahia Brigue — Almirante Souza 1. E dos Santos | | 
Fevereiro M | Londres Barca Ingleza Melbourne Robertson Sandeman & €.. ? 
: 4 | Cardiff Brigue + Alabama Rand | Carlos Coverley Bristol o 
E 41 | Glasgow Escuna - Indian Princess Redidee Ei Londres de:Fevtreiro 
e M | Glasgow Escuna = James Burrel | Miller & 0.2 
S 41 | Dublin Escuna — Oport Woolougham | Miller & Cork e Dublin 96 de Fevereiro 
E 44 | Terra Nova — [Escuna — Moment Langdon Noble & Murat 
E 11 | Terra Nova — |Brigue — Melina Thomaz | Noble & Murat Terra Nova 96 dê Fevereiro 
E 21 | Liverpool Vapor — Minho Bruce | Miller & c. | 
'26 | Terra Nova — |Brigue — alpha Auley Roope Teage & | 
4 26 | Terra Nova — |Brigue — Olhello Robertson Roope Teage & 
26 | New-Castle — |Brigue — Hebe Moore S. Amizade 
é 26 | Cardiff Escuna — Alarm Redpath 
26 | Glasgow Escuna — Brilliant €. Coverley 
26 | Cardilf Escuna — Clifton Vowden C. Coverley 
26 | New-lastle Escuna = Emma Hadgraft €. Coverley 
g 26 | New-Castle Escuna — . Forlitude Durrant Redpath & Rozas 
ma 26 | Sunderland — Escuna — Hero Rodgers Miller & €.º | 
» — 26 | Londres Escuna — Maria Manoela Triblett Gasiot & €,* 
—NMarço 5 | Riga Escuna | Russisna 184 | Bethlehem Janson J. 1. Andresen 
wo 43] Riga Escuna — 77 | Annelte Staben J IL. Andresen 
— Dezembro 11 | Stokolmo Br-escuna | Sueco 174 | Mathilda Hansseur J. F. Coelho 
= Fevereiro 26 | Londres Escuna — Anna Sophia Cederberg M. C. Browne 
E 26 | Bordeos Escuna | Franceza Deux Louises Gribs 
Re '26 | Bordeos Lugre — Trois Soeurs. | Anger 
po 26 | Bordeos Lugre — Leonie : 
f 26 | New-Castle [Escuna Hollandeza Twecluigen Loand Fewerheerd Junior & C.º 
26 | Sunderland — |Galeota — Cornelia Nyer Companhia do Gaz | 
26 | Amsterdam | |Galeota Roelfina Kuifer ewinhel E Kebe & 
26 Galeota 


De 18a 27 de Fevereiro. 


Neste pebtoda entraram 36 embarcações, e 


sahibiram 4; 
Na noute de 21 para 22 naufragou a dislan- 
gia * de 3 milhas ao sul da barra o hiate 
Trinumpho do Porto = procedente da ilha de 
miingos com destino a este porto. O casco, é 
" ctarga, que constava de campeche perdeu-se 
cominplelamente, porem a tripulação felizmente 
saluivou-se. 
iodod OE Pavios do alto mar ENTRA DOS neste pe- 
Fiododo foram os seguintes : y 


PROCEDENCIA 


- Maranhão 

- Liverpool. | 

« R de Janeiro 
«++ Pernambuco 
« New-Castle 


Tc. Linda, e. Santos... 
Po jog. Minho, e. Bruce 
* Donro, e. Rocha. . 
7 Trovador, e. Canario 


À. dados E 
Paiol; Pparício, e. Mendes... . 


Bara 
Ya 


Sacramento , e. Nova. - Havre 
Fr. io - Alpha, e. Auley.. Terra Nova 
Olhello, e. Robertson..... idem 
Hebe, e. Moor.... - New-Laslle 
Alarm. c. Davidson - Cardill 
Brilliant, e. Johns - Glasgow 


Clifton, e. Wowdeu. 
Emnia, e. Hadgraft 
Fortitude, e. Durra 
dgers. . 
la, e. Triblett.. 


Cardiff 


Sunderland 
Londres 


- Coderber idem 
Gribs.,. 


Bordeus 
idem 

idem 

« Corcubion 
em 
New-Castle 
Sunderland 
Amsterdam 


SC hesp, S. Mar 
o per, Jovino. 
À. EEse, hol. Tweclu - 
Sala hol. Cornelia, e. Nyer 
gabi. hol. Roclfina” Kuifcr 
oh. hano Elisabeth. 


1 Luso, e sily 
tj união, Solira . 
ao). Lima 2º, e. Carneiro 


Liverpool 


| 
| 


DESTINO | As do Banco Commercial continuam a 
Vap. ing. Queen - Southampton | ser procuradas a 2403000. ” 
Br. braz. Veloz Bahia Das do novo Banco Mercantil são pro- 
Br. Fortuua, Londres curadas a 5 e 63000 reis de premio. 
Pat. Edalina, Havre 


TERA Nora] Nas das companhias de seguros não 

Londres consta que houvesse transacções. 

idem ] 
| 


- fatura AGUARDENTE. — As vendas limitaram- 
Falmoi i shdêu-se 
Pôr doentos e. Salvador.” Londebi [se ao consumo. A nova, fina, vendeu-se 


- R. deJaneiro à 2503 a pipa. 


Br. Tres Amigos - idem | ADUBLLA. —Não houve vendas e os pre- 
Ea o O a ú . Re | gos cunservam-se lirmes ás nossas cotações. 
| Br. Rocha, e. Kocha « Pará | SRS dd A Rd E Motta 
Br. Machado 1.º, c. Nova. - tuo Grande | | ASSUCAR. — Vendeu-se grande aparte! 
Br. Levpoldina, c. Carmo + Londres do carregamento do «S. Manoel 1.º de 
Br. ing. Redport, c Gibbens idem | Pernambuco por 28300 a 28400 o branco 
a ! | ! 

Br. « Uporto, e. Moude idem e a 18800 o mascavo; e todo o carrega-| 
Br. « Argo, c Kelsey... UI | 


BEM D iva 6 Lendo mento do «Augusto» da Bahia a 23200 o 


« Rouen 


Esc. « La Clemence, . idem branco, e 18800 o mascavo. Estes assu- 
Bare. Sauta Clara, c. Carmo - Santos — cares eram novos e de boa qualidade. O 
Sal. ra o Ê ntanhÃo, | carregamento do «Trovador», de Pernam- 
Br. Alfredo, c. Sa . Bahia | e à vs E Gti ars 
Br. Guilherme, c. Soutinho. R. de Janeiro | DUCO (cerca de 3,500 saccos) acha-se ain 


Gal. sracharense, €. Silva da em ser. 
Esc ing. Matilda, e. Gilf 


H. Heroismo... 


« idem 
rra-Nova 
Miguel 


'nhão importou 500 saccas, porem amd 


- a não 
Sal. Flor do Porto, e. Oliveira... .... Pernambuco | NI?A impor! es oi 
Esc, ing. Dit-on, e. Thomaz : Terra-Nova [Se lhe abrio preço. E” natural gps de 

& Bingos E dent falto, por isso que é o unico deposito que 


[hoje existe em primeira mão 
———— | ALGODÃO. — A importação foram 713 


|saceas do Maranhão pela barca «Linda. » 


REVISTA COMMERCIAL. | AZEITE. — Tem alluido ao mercado 
PORTO 28 DE FEVEREIRO. pequenas porções. O deposito não excede 


a - A » [4 350 pipas. As compras para exportação 
Estado do mercado desde 18 a 27 de Fe- tem continuado, comtudo é provavel que 
itdadaio não sullra alteração no preço em consequen 


Foram regulares as transacç 
periodo. 
Em acções pouco se fez. 


neste [cia de se esperar grandes porç 
pro e Coimbra. A exportação foi de 1917 
almudes. 


ARROZ. —- A barca «Linda» do Mara. 


es do Dou-/30 —40 


| CAFE", — Não houve vendas, c susten- 


|la-se ás nossas cotações. 
| CACAU, — Existem sómente 40 saccas 
tem primeira mão, 

COUROS — O deposito não excede a 
10,009 couros, e existem na 
|só possuidor. 

Houve muitas vendas não só para as 


fabricas desta cidade como para as de Gui- 
marães. 


mão dum 


REAES. — Os preços porque regula- 
iram ua feira de 26 do corrente foram os 
seguintes : 
| Milho 460; centeio 600, cevada 420; tri- 
go da terra 18000; serodiu 970; Darbella 780 
| O milho baixou 20 reis em alqueira e 
é de esperar que a baixa continne, se q 
| tempo se conservar como nestes u'timos dias. 
O centeio e cevada se bem que não se 
| possa dizer em abundancia, comtudo para 
“ consumo apparece regularmente, 
Como não chegaram as porções de tri- 
[89 que se esperavam do Douro, que 
muito abundariam o mercado, o trigo da 
terra subio 40 reis em alqueire. 

VINHO. — Despacharam-se para expor- 
tação 627 pipas e ncia, a saber: 

Para Inglaterra 377 — Para o Brazil 98 
— Para Hamburgo 10 — Para Sydney 142 4. 

Apezar do mercado não apresentar a- 
|quella animação que era de esperar, com- 
(tudo houve bastantes transar Consta 
|que se electuara uma venda de 190 pipas 
a uma casa exportadora, e outras de 20-— 
e 50 pipas. 
Alliançam-nos que se acham entabo- 
'gumas transacções de grande vulto, 


PREÇOS CORRENTES EM 27 DE F VEREIRO 


D 


E 1856. 


Aduella de Riga 

» de Memel 

» de Quebec .. 
Aguardente do Douro fina 


» inferior do Minho. 

» redonda .. ns 
Amendoas doces cem 
» amargas . a 


Azeite do 
Alvaiade 
Anil 


» da Suecia 
Algodão do Pará. 
» da Bahia.. 
» de Pernambuco pluma 
» de Maranhão machina 
» » de pluma 
Alcatrão de Suecia .. .. 
Avroz do Pará 
» do Marannhão. 
» de Santos. 
» Vapor 
» Carolina .. 
» Sanga 
» dandia .. 
» Nacional .. o 
Assucar de Pernanbuco, branco ( 
» do Rio de Janeiro, dito. ( 


» da Bahia 
» de Santos .. 
Mascavo 


Banha d'unto 
Breu d'Amerie: 
Bezerro de casca a 

» escolhidos de 1 A ss a 24h 
Barba de baleia em taboa e 
Brins dInglaterra .. .. 

» » 

» Russia 

» » 5 
Cera amarela 

» branca 

» emvellas . 
Chumbo de mun 


» em pasta 
» em lingoados 
Chá Ilysson 5 


» Perola,. .. 
» Seuxon (preto) 
» Uxim. 
» Sequim, 
» do Brazil .. 


“uparroza 
Café do Rio . 


Caca (e) 
Es te) 

Chifres grandes .. .. ce co 
» pequenos . ã 


Cuuros seccos da Bahia e » Minas Ré sa 
» « doRio Gratide de 19 a 22 a 
» « de 18 
». salgado “de Per OTROS ENE 
» do Pará e Bahia... 
» verdes .. ea 
Cevadinha dE- França 
Cravo Girofe 
Gominhos 
Campeche 
» 
Cobre em pasta 
» velho para fundir” 
Cortiça .. DES 


Enxofte tm pedra 
» em cant 
E tanho em barrinhas 


» de meia broca 
Fio de porrete 
» Darquinha .. 
» de vela fino 


» »  ordinario 
Fouces de roça 
«de meia roça 


Farinha de páo do Brazil 


METAES. 


Pocas de 68000 — a prata, 
Ontas hespanholas — a ouro. 


Palacas hespanhola 
»  Brazih 
» Mexicas — » 
Prata em barra —a ouro. 
Cinco francos—a ouro. . 


Mo — 


DIREITOS DE PAUTA 
VON ENTRADA 


POR PREÇOS 
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PREÇOS 


[DIREITOS DA PAUTA] 
POR ENTRADA. 


Boiha de Flandes fercada=. 
» de cem + doll 


Petro da Suecia 1. ES 
» em jd DO 
»  mglez ... L 
» » em vorguinha 
» em chapa 
» em areos para tonel-. 
». » para pipa. 


» — WEscocia de Govan & us 


>. E ne : em verguinha — pias 
Garrafas Inglezas ERRADO .. |] ii 
» de Bremen a pt 
Gomma copal -. «co qi 
» do Brazil em panci a RR 
Gesso crê .. sb. a 
Ipecacuanha”” pod 
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Manná É EN 
Manteiga Inglesa” de Cork q 
» » EN 
» Aa nburgo We 
» Holanda .. ES 
» Nacional a 
Machados .. duzia 
Massas brancas . e 
» amarelas fo) 
Nozes alqueire 
Oleo de linha almude 
Ourucu .. .. q 
Prezuntos .. 
Passas de Malaga e : ai 
» do Douro BOA 
Pedra Jhrine 
Pixe da Snecia .. barril 
Pregos ripar milheiro! 
»  vaibrar ss 
»  estucar m 
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E) 1117, RU o Ny 
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Pimenta em grão E E 
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» 24 a 32 em meios a 
» salgada de % a DEMO a 
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de 25a 36 em meios 
» da ferta) .. LUSA, 
Sta. pêlo Turim 
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» » Lombardo 
Do» » & 
O (rima es RS. 
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» Regio 
» Castravam. 
» Balla tg E 7 
» Berutina 
» Persa . : 
» de púllo é ttamia nacional i 
» » » 
» » » RR 
» em rama fina » 
» » de Lamego 
» » redondo e macho. 
a pioca Ide SD, a 
um Eq 
Unalia à Angola a 
po de Benguela. o 
Vaquetas, uma 
Verdete Ey 
Vinho ioscatel d duzia 
» de Champ duzia 


E EFPFECTUARAM OS SEGUROS NA SEMANA PINDA. 


600 
TE50O 
108000 
8090 
18800 


28 
S00 
E 


EN 100 
15500 
15000 


EE 
SE 
s 


E 


idem 
idem 


idem 
750] 
38800 


idem 
idem 


8300 


100 
idem 


15050) 
8150 


a | 


68200] 
38200] 
4S600| 


38400] 
54200 


idem 


idem 


idem 
idem 


58500 
65000] 
58500 
58000] 
45500] 
f3g100] 
(28800) 
38000) 
| 28800] 
33000] 
48600] 
48000 
38400] 
23600) 
28600] 


idem 


idem 
+ idem 


idem 
idem 


duzia 


8150) 


18500 
43000 
2g000 


$ 50) 
3150 


38000 
6g000 
38000 


5 p/o 
$ 50 
38000]. 


38000 


pecial, segundo 


"emolumentos. -— Todos os generos 


or 100 sobre os direitos, excepto 


desembarcarem em qualquer 


20 pá 


portado tem legislação es 
os cereges nacionses que «d 


or 100 d 


ES 
ES 
Fcc) 
E 
Este 
Ses 
Ear 


tos addicionaes, — O azel 


irei 


disto todos os mais d 
1827, e porl 


pe 


ém 


ço de 


& 


de 31 de Mar 


ia 
> 


Regi 


: paga 28400 réis por pipa, eal 


a 
228 
us mM 
7 e E 
3 Sê 

Ei 
5 E 
& E) 
o E 
es a 
E 
Eus era 
= 

D 
OR 
ES, 
E EE 
4] 257 
e mê 
e é 
EsgZs 
ns ecÊ 
e SE 
ves ci 
SEE 
SocZá 
ES 
Foles 
2.8 
Oss 
Ss Er 
e es4 


+CÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS 


Companhia 5 


5 
| » 
» por ano. 6 
» | Tudo livre de despesas de quarentena, e hos- 
» tilidades. 
g sad 
| CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
ESP 
» JA 30 dias data. 
» AGO » 
» A 90» 


Notas, 
P, 


244 p.eento Banco de P 


PORTO: 


IYPOGRAPHIA DO COMMÉRCIO — RUA DE 


S. FRANCISCO N.º 12, 
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